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MEMÓRIA, HISTÓRIA E IDENTIDADE 
DE ENFERMAGEM 
- PELOS NOSSOS ESTUDOS DE HISTÓRIA 
Lucília Nunes, RN, MScN PhD 
PERCURSO 
• §  enquadramento teórico da história 
 
 
• §  relação entre história, memória e identidade 
 
• §  a investigação na/da História de Enfermagem em Portugal 
 
Olhar o percurso da História de 
Enfermagem, em Portugal, também passa 
por situá-la no cenário do próprio 
pensamento sobre a História. 
Relanceio sobre os últimos 18 anos de 
investigação centrada na HE 
§  ENQUADRAMENTO TEÓRICO DA HISTÓRIA 
“a história como um 
encontro permanente 
entre o passado e o 
presente, no qual as 
preocupações do 
estudioso, condicionadas 
pelo tempo em que vive, 
têm de ser reconhecidas 
e apreciadas”.   
Cannadine, David (2006) Que 
é a História hoje? Lisboa: 
Gradiva, p. 8 
A História de que falamos hoje e os trabalhos que produzimos 
hoje seriam impensáveis há quarenta anos. 
A expansão da História deu-se no mundo académico e fora dele. 
Uma “disciplina séria com um poderoso propósito público” e, ao 
mesmo tempo, dotada de um reconhecido potencial recreativo 
e de entretenimento (Cannadine)  
“A incerteza e a mudança de hoje representam, para a história o 
desaparecimento dos modelos de compreensão, dos princípios de 
inteligibilidade que foram de modo geral aceitos pelos historiadores 
(ou ao menos pela maior parte deles) a partir dos anos 60.” 
Chartier, Roger  (1994)  A História hoje: dúvidas, desafios, propostas 
  
Ora se a história antes olhava para os vencedores, as batalhas, os 
eventos políticos e económicos, dificilmente havia espaço para fazer a 
história de uma actividade com a de cuidar.   
• A defesa de uma memória "esclarecida pela historiografia" 
e a de uma história erudita passível de "reanimar uma 
memória declinante” constitui um desafio para a 
historiografia do presente.  
Paul Ricoeur La mémoire, l'histoire et l'oubli 
 
• O historiador do presente desempenha, num trabalho de 
resgate da memória, uma função de mediador – entre os 
relatos das memórias e a veracidade histórica, entre o que 
permaneceu e o que é possível reconstituir, elabora um 
trabalho que gira sobre a própria temporalidade, 
apreendendo a relação do presente da memória (de um 
evento) e do passado histórico (desse mesmo evento), em 
função da concepção de um futuro desse passado (que é, 
exactamente, o presente).  
Torgal, Luís Reis (2015) História… Que história? Notas críticas de um historiador. Círculo de Leitores, Temas & Debates. 
história como «saber acerca do passado»,  
 
"mais feita de interrogações do que de soluções, se 
bem que tenha de partir, obviamente, do 
conhecimento de objectos que é necessário 
circunscrever, investigar narrar e interpretar de 
forma mais ou menos exacta.“ 
 
 
§  relação entre história, memória e identidade 
• A memória e a identidade são indissociáveis, sendo o produto, sempre reactualizado, de 
processos que têm lugar no tempo.   
• Maurice Halbwachs defendia que a memória possuía sempre um carácter social e 
destacava o papel de determinados quadros sociais – como a família, o grupo profissional 
ou a classe social – enquanto matriz da memória. Entendia a memória era uma 
reconstrução – e uma representação – do passado elaborada no presente.  
• A memória – conceito que abrange, entre outros, os significados de meio de recordar e de 
mensagem (recordação) – possui um carácter colectivo porque os indivíduos são 
socializados no âmbito de conjuntos sociais, com um passado inerente à sua biografia.   
 
Cf. SOBRAL,  José Manuel - Memória e Identidade Nacional 
memória identidade 
História 
reconstrução e 
representação  
do passado elaborada 
no presente 
“corpus” formalmente inalterável 
leituras distintas  
limites à interpretação 
memória colectiva 
dimensões discursivas e não discursivas 
memória oral 
“reconstrução generativa”  
do memorizado 
escrita 
significado nuclear consiste no 
sentido de se permanecer o 
mesmo no tempo e no espaço 
sustenta-se pela recordação 
Identidade individual e 
coletiva 
a constância de lugar  
fixação de um território  
pertencemos a  
“comunidades mnemónicas”  
(Zerubavel) 

Postilla Religiosa e Arte 
de Enfermeiros  
publicada em 1741,  
depois do necessário 
nihil obstat et 
imprimatur das 
autoridades civis e 
religiosas, 
incluindo o competente 
parecer do médico da 
Câmara Real e físico-
mor do Reino  
 
Autor: Padre Frei Diogo 
de Santiago,  da Ordem 
Hospitaleira de S. João 
de Deus.  
MORATO ROMA, 
Francisco.  
LUZ DA MEDICINA, 
PRATICA RACIONAL, E 
METHODICA, 
GUIA DE INFERMEIROS, 
DIRECTORIO DE 
PRINCIPIANTES. Anno 
1686. Medico da Camara 
de S. Magestade, & do S. 
Officio da Inquisiçaõ, 
Cavaleiro professo da 
Ordem de Christo. 
LISBOA. Trata-se do 
primeiro tratado de 
enfermagem escrito em 
português. 
"Todos os dias de manhã, e tarde fareis visita particular aos 
enfermos, principalmente aos que tiveres de mayor cuidado, 
para dares ao Medico informaçaõ do que lhe fizestes, e como 
tem passado; porque alguns enfermos naõ sabem dar a 
indicaçaõ necessaria; e o Medico, quando os enfermos saõ 
muitos, naõ se póde lembrar do que a todos tem mandado 
fazer: o que vós remediais com muita facilidade, assim pela 
informaçaõ, que delles tendes adquirido, como pela lembrança, 
que na taboa da visita tendes formado, sem a qual naõ visiteis 
nunca com o Medico, ainda que os enfermos sejaõ poucos, que 
naõ he razaõ que a vossa memoria seja fiadora da vida, ou 
saude do enfermo" 
 
IN: Fr. Diogo de Sant-Iago, Postilla religiosa e arte de enfermeiros. 1741, § 108 Edição Fac-símile. 
Lisboa, Edição Alcalá, 2005, p.75 
Extinção do 
curso de 
auxiliar 
Curso de 
Promoção (de 
auxiliar para 
enfermeiro) 
Elevada a escolaridade 
básica para o Curso Geral 
de Enfermagem (1º ciclo 
liceus) 
Criados os cursos de Pré-
Enfermagem e 
Enfermagem Auxiliar 
Decreto-lei nº 36:219 de 
10 de Abril de 1947 
+ meio ano de estágio 
no Curso de Auxiliar 
de Enfermagem e o 
Curso de Enfermagem 
Geral passou a ser de 
3 anos 
1952  
1964  
Curso 3 anos, 
exigência do 2º ciclo 
dos liceus, alargada 
área de Enfermagem, 
mantem-se a 
proporção de 1/3 de 
teoria e 2/3 de 
estágios.  
Valorização dos 
aspectos de 
enfermagem.  
É conferida 
autonomia técnica e 
administrativa às 
escolas de 
enfermagem 
(executada em 1958) 
Inquérito a nível 
nacional, a todas as 
escolas 
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1974  
1979  
Admissão ao 
Curso de 
Enfermagem 
Geral: o curso 
complementar 
dos liceus (11 
anos) 
1989  
Assembleia da República, 
Lei 61/78, as Escolas de 
Enfermagem poderiam 
ser convertidas em 
escolas superiores de 
enfermagem 
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Decreto Lei n.º 
480/88, de 23 de 
Dezembro. 
Enfermagem 
integrada no ensino 
superior, subsistema 
politécnico 
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1991  
2002 
Ensino de 
Enfermagem 
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• Apresentação genérica dos estudos de história de 
enfermagem dos últimos 20 anos. 
 
• Particular enfoque às teses de doutoramento  e à 
análise temática que permitem 
• Identificação dos temas da nossa história que temos 
aprofundado em Portugal nos últimos 18 anos 
Olhar o percurso da História de Enfermagem, em Portugal, 
também passa por situá-la no cenário do próprio pensamento 
sobre a História. 

• 3  desenvolvimento de competências  do enfermeiro (2 entradas),  
exercício do poder nos cuidados 
• 7 intervenção do enfermeiro (no puerpério, na saúde mental,  
oxigenoterapia de longa duração,  no trabalho de parto, perante 
doentes com VIH,  no primeiro mês pós-parto,  vinculação em jovens 
adultos)  
• 1 alimentação e identidade em contexto migratório 
• 6 sobre envelhecimento saudável, idosos e demência,  conforto do 
doente idoso, parceria no cuidar idoso no domicílio, idosos 
dependentes, modelo de autocuidados para idosos 
• 8  sobre alívio do sofrimento no final de vida, conforto no doente 
hospitalizado, espiritualidade,  decisão ética, vivência afetiva,  luto 
profissional, espiritualidade nos idosos, ética da sexualidade nos jovens 
• 1 estratégia de vacinação para eliminaro sarampo (Epidemiologia) 
• 4 sobre ensino de enfermagem, formação de professores, relação de 
ajuda no ensino, aprender a lidar com o fim de vida 
• 3  transição no exercício da parentalidade, cultura de intervenção 
precoce,  comportamentos dos adolescentes 
• 4  representações biomédicas da saúde e doença (Antropologia), 
síndroma de Burnout (neuro-psicologia), hipertensão arterial “de bata 
branca” (Medicina) , educxação para a saúde e vigilância pré-natal 
(Sociologia) 
• 5 reconstrução mnésica do coma, insuficiência cardíaca, qualidade de 
vida dos doentes com sarcoma, VIH/SIDA e comportamentos de risco, 
efeitos adversos dos triptanos 
• 8  sobre curriculum escolar (2 de Ciências do Desporto), aprendizagens 
no 1º ciclo,  a aula universitária , moralidade e excelência no ensino 
superior,  Processo de Bolonha e avaliação das aprendizagens, políticas 
e práticas curriculares no ensino superior 
• 2  sobre doenças profissionais nos bailarinos clássicos (Antropologia),  
sobre pilares protéticos, sítios arqueológicos 
• Uma das entradas era tese de mestrado 
• Das 66 teses identificadas na 
procura por «História de 
Enfermagem»,  53 investigações 
não são de História, tendo 
enquadramento ou 
apresentação com traço 
histórico, 1 de mestrado, 2 
duplas entradas,  2 de história  
• 1 concepções do corpo no Portugal 
do século XVIII (2 entradas) [Bruno 
Barreiros] 
• Os reais hospitais militares em 
Portugal administrados e fundados 
pelos Irmãos  [Augusto Borges] 
• 8 de história de 
enfermagem, 6 das 
quais realizadas por 
enfermeiros 
n=8 
2011 
2013 
2012 
2012 
2010 
2012 
2006 
2012 
8 
Da assistência aos 
pobres aos cuidados de 
saúde primários em 
Portugal: O papel da 
enfermagem 
1926-2002. 
PhD em Saúde Pública  
Ana Paula Gato 
Rodrigues. 2013 
Uma história da 
Enfermagem em 
Portugal (1143-1973): 
A constância do 
essencial num mundo 
em evolução 
permanente. 
PhD Enfermagem. 
Luís Carvalhinho dos 
Santos. 2012 
A missão e a acção 
dos enfermeiros 
militares portugueses 
(Da Guerra da 
Restauração à Grande 
Guerra) 
PhD em Enfermagem. 
Jorge Eurico Ferreira. 
2012 
Ser Enfermeira em 
Portugal. Da I 
República à 
Instauração Do Estado 
Novo (1910-1933). 
Leituras na Imprensa 
Generalista. 
PhD em Enfermagem  
Ana Maria Barros Pires 
2012 
Do curandeiro ao 
diplomado: história 
da profissão de 
enfermagem em 
Portugal (1886-
1955).  
PhD em História 
Helena Ferreira da  
Silva, 2010 
Formação, sociedade e 
identidade profissional dos 
enfermeiros: a Escola de 
Enfermagem de Castelo 
Branco Dr. Lopes Dias 
(1948-1988). 
Helder Henriques,  
PhD em Ciências da 
Educação, espec História da 
Educação, 2011 
História da Escola 
Técnica de 
Enfermeiras (1940-
1968). Aprender para 
ensinar e 
profissionalizar.  
PhD em Educação, 
espec História da 
educação.  
Óscar Ferreira,  2012 
Entre  preparar 
enfermeiros e educar 
em Enfermagem. 
Uma transição 
inacabada 1950-
2003. Um contributo 
sócio –histórico.  
PhD Sociologia. 
José Amendoeira,  
2004 
n=0, em história de enfermagem 
 
1 ensino de enfermagem no regime de 
dedicação exclusiva 
2 espiritualidade nos cuidados de 
enfermagem, cuidar na vertente 
espiritual,  
1 liderança e enfermagem 
1 Produção científica de enfermagem em 
relação a cancer da próstata 
1 bullying 
1 terapias holísticas 
1 triagem de Manchester 
1 Representações de educação em saúde 
1 enfermagem na época vitoriana e na 
literatura de Anne Perry 
1 A Mulher e as Forças Armadas 
Portuguesas 
1 ser enfermeira: representações sociais 
1 percepção de sucesso no aleitamento 
materno  
1 de inválidos a cidadãos (planos 
curriculares de refabilitação) 
1 ensino sobre cuidados a idosos 
n=0, em história de enfermagem 
• GUERRA, Maria João ; COELHO, Patrícia ; SUBTIL, Carlos Lousada (2010) As doenças 
particulares das mulheres no século XVIII. In Encontro Ibérico de História de Enfermagem, I, 
Porto, 15 de Outubro 
• COELHO, Patrícia; ALMEIDA, Armando (2010) O percurso evolutivo dos cuidados paliativos: 
da origem à actualidade. In Encontro Ibérico de História da Enfermagem, I, Porto, 15 de 
Outubro 
• AMARAL, Manuela; FESTAS, Constança (2010)  Hospital de Crianças Maria Pia. In Encontro 
Ibérico de História da Enfermagem, I, Porto, 15 de Outubro 
• HENRIQUES, Helder (2012) O ensino da enfermagem no Estado Novo: um olhar pela 
legislação (Décadas de 40 a 70) III Seminário de I&DT, organizado pelo C3i – Centro 
Interdisciplinar de Investigação e Inovação do Instituto Politécnico de Portalegre, 6 e 
7 de Dezembro 
• BULE, Maria José; FERNANDES, Manuel Agostinho Matos; PIRES, Elsa; ROCHA, João M.  
(2012) Percursos de formação: Enfermagem de reabilitação em Portugal 1965-1987  
• NUNES, Lucília  (2012)  Uma linha da matriz de identidade: perfil da enfermeira da I 
República ao Estado Novo.  I Encontro Internacional de História Interdisciplinar da Saúde 
n=6 
RCAAP 
8 teses de doutoramento 
6 comunicações 
 
Verificado 08.11.2015 
iniciada em 1998 
17 artigos de História da 
Enfermagem em Portugal 
ISSN 0874.028, ISSNe 2182.2883, Trimestral 
Indexada Cuiden PLus/Cantárida; BVS; CINAHL; Latindex; Proquest; SciELO; SciELO Citation Index - Web of Science, Thomson Reuters 
9 artigos de História da Enfermagem em Portugal 
(versão eletrónica disponível desde 2º semestre 2008) Semestral, ISSN 0873-8904 , Indexada Latindex 
Dos Postos de Protecção à Infância aos Dispensários 
Materno-Infantis. Contribuição para o estudo da Saúde 
Materno-Infantil, na saúde pública e na sociedade 
portuguesas (1929-1957).  
Maria Helena Racha da Silva 
PhD História, espec História Cultural e das Mentalidades 
Contemporâneas, 2007 
Saúde Materno-Infantil 
em Portugal (1929-
1957).  
Helena Silva, 
Lusodidacta, 2014 
Uma biografia partilhada da 
enfermagem.  
A segunda metade do século XX 
José Amendoeira 
2006 
Entre  preparar enfermeiros e educar em 
Enfermagem. Uma transição inacabada 
1950-2003. Um contributo sócio –
histórico.  
PhD Sociologia. 
José Amendoeira,  2004 
Um Olhar sobre o Ombro. 
Enfermagem em  Portugal 
(1881-1998) 
Lucília Nunes 
Lusodidacta, 2003 
Vectores antropológicos da 
enfermagem em Portugal : 1881-
1954.  Mestrado Enfermagem.  
Lucília Nunes, 1995 
Das teses aos livros 
Da blusa de brim à touca branca: 
Contributo para a História do Ensino de 
Enfermagem em Portugal (1880-1950) 
Isabel Soares 
Tese Mestrado 1993 
Da blusa de brim à 
touca branca 
Isabel Soares 
EDUCA/APE, 1997  
…há 18 anos 
Ajudar a nascer. Parteiras, 
saberes obstétricos e 
modelos de formação 
(séc. XV-XX) 
Marinha Carneiro. 
PhD Ciências da Educação,  
2003 
 
Remexendo o baú de um serviço : 
contributo para a história do 
papel da enfermeira nos serviços 
de protecção materno infantil no 
distrito de Ponta Delgada Maria 
Manuela Dias Silva Raposo.  
Ponta Delgada : Secretaria 
Regional da Educação e Assuntos 
Sociais, 2001.  
COMADRES E MATRONAS 
Contributo para a História 
das Parteiras em Portugal 
(séculos XIII-XIX).  
Marília Viterbo de Freitas 
Lusodidacta,   
Vidas de Enfermeiras. 
Marília Viterbo de Freitas 
Lusodidacta,  
2012 
A Saúde Pública e 
os Enfermeiros 
entre o Vintismo e 
a Regeneração 
(1821-1852). 
PhD em 
Enfermagem 
Carlos Subtil. 2015 
Enfermagem em 
Portugal. 
Ordem dos 
Enfermeiros. 10 anos, 
2008 
 
História das Escolas 
 
TEIXEIRA DE SOUSA, Regina - 60 anos 
ao serviço da formação em 
Enfermagem, Subsídios para a História 
da ESEIC. Agueda: Grafilarte-Artes 
Gráficas Lda, 1995. 
ESCOLA SUPERIOR DE 
ENFERMAGEM CIDADE DO 
PORTO. Histórias e memórias 
da ESEnfCP. Obra colectiva. 
Loures: Lusociência, 2003. 
CORRÊA, Beatriz de Mello - 
Imagens e memórias da Escola 
Técnica de Enfermeiras. 1940-
1988. 1ª ed. Loures: Lusodidacta, 
2001.  
50 anos da ESCOLA 
SUPERIOR DE ENFERMAGEM 
DE S. JOÃO.  Recordando o 
passado. Vivenciando o 
presente. Perspetivando o 
futuro. Coord. Maria da 
Conceição Abrunhosa. 
Portodesign, 2005 
ESCOLA SUPERIOR DE 
ENFERMAGEM DE VISEU. Trinta 
anos de história. 1974-2004. 
Obra colectiva. Viseu. Digital 3, 
2004 
ESEAR. Pioneira no Passado, 
Actuante no Presente, 
Inovadora no Futuro...121 
Anos de História. Lusodidacta, 
2007 
A arte de enfermeiro: Escola de 
Enfermagem Dr. Ângelo da 
Fonseca (1881-2004).  
Ana Isabel Silva, 
Imprensa da Universidade de 
Coimbra, 2006 
 
 
Papers 
 
 
   8 teses PhD 
[RCAAP] 
  1 tese PhD, 2015 
 
  26 artigos  blind-
peer-review 
[Referência, Pensar 
Enfermagem] 
 6 comunicações 
[RCAAP] 
 
  5 livros 
decorrentes de 
teses [Mst, PhD] 
  3 livros HE 
  7 livros sobre 
Escolas 
 
  4 papers  
  1 brochura OE 
 
61 
Estudos de história de Enfermagem em Portugal  
 
a) Surgiram a partir de 1993 [Mestrados de Enfermagem], com maior 
desenvolvimento nos últimos  anos, em teses de Doutoramento [5, 
entre 2012 e 2015] 
 
b) Situados, principalmente, no século XIX e XX. Raramente,  século 
XVIII. Quatro estudos de travessia de séculos [1143-1973] [séc. XIII-
séc. XIX] [1640-1918] [séc. XV – séc. XX].  A maior parte dos 
estudos entre marcos político-sociais ou centrados em instituições. 
Estudos de história de Enfermagem em Portugal  
d) quatro tipo de obras: 
• carácter geral, de traço longitudinal -  colocam o eixo de análise numa 
perspectiva ampla, seguindo traços do desenvolvimento da enfermagem 
(profissão, ensino, contextos socio-políticos) ao longo de várias décadas; 
• centradas na história das instituições (escolas, hospitais) ou em casos 
(enfermeiros militares)  
• relativas a uma dada prática clínica em contexto específico (enfermagem 
de saúde materna, pediátrica, mental) 
• De registo biográfico e de género 
centradas na 
história das 
instituições 
relativas a 
uma dada 
prática clínica 
de registo 
biográfico e 
de género 
de traço 
longitudinal e 
contextual 
   8 teses PhD 
[RCAAP] 
  1 tese PhD, 2015 
 
  26 artigos  blind-
peer-review 
[Referência, Pensar 
Enfermagem] 
 6 comunicações 
[RCAAP] 
 
  5 livros 
decorrentes de 
teses [Mst, PhD] 
  3 livros HE 
  7 livros sobre 
Escolas 
 
  4 papers  
  1 brochura OE 
 
61 
7 teses PhD 
1 tese Mst 
1 artigo 
 
Uma história da Enfermagem em Portugal (1143-1973) 1143 1973 
missão e a acção dos enfermeiros militares 
portugueses (Da Guerra da Restauração à 
Grande Guerra) 
1640 1918 
Do curandeiro ao diplomado: 
história da profissão de 
enfermagem em Portugal 
1886 1955 
Ser 
Enfermeira 
em Portugal.  
1910 1933 
centradas na 
história das 
instituições 
relativas a 
uma dada 
prática clínica 
de registo 
biográfico e 
de género 
de traço 
longitudinal 
e contextual 
Entre  preparar 
enfermeiros e 
educar em 
Enfermagem. (1950-
2003) 
1950 2003 
A Saúde Pública e os 
Enfermeiros entre o 
Vintismo e a 
Regeneração 
1821 1852 
Da assistência aos 
pobres aos cuidados 
de saúde primários em 
Portugal: O papel da 
enfermagem.  
2003 1926 
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cu
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 x
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 x
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Da blusa de brim à 
touca branca  (1880-
1950) 
1880 
2 teses PhD 
6 livros 
História da Escola Técnica 
de Enfermeiras 
Formação, sociedade e identidade 
profissional dos enfermeiros: a 
Escola de Enfermagem de Castelo 
Branco Dr. Lopes Dias  
1948 1988 
centradas na 
história das 
instituições 
relativas a 
uma dada 
prática clínica 
de registo 
biográfico e 
de género 
de traço 
longitudinal e 
contextual Sé
cu
lo
 x
x 
1940 1968 
Saúde Materno-Infantil 
em Portugal 
Séc. XV Séc. XX 
centradas na 
história das 
instituições 
relativas a 
uma dada 
prática clínica 
de registo 
biográfico e 
de género 
de traço 
longitudinal e 
contextual Sé
cu
lo
 x
x 
1929 1957 
Ajudar a nascer. Parteiras, saberes obstétricos e modelos de formação 
(séc. XV-XX) 
2 teses PhD 
2 livros 
2 artigos 
COMADRES E MATRONAS Contributo para a História 
das Parteiras em Portugal (séculos XIII-XIX).  
Séc. XIII Séc. XIX 
centradas na 
história das 
instituições 
relativas a 
uma dada 
prática clínica 
de registo 
biográfico e 
de género 
de traço 
longitudinal e 
contextual 
A história é "um saber complexo, lato e definido, 
explicativo e problematizador, do passado e do 
«presente», de uma realidade que passou mas também 
de uma realidade que vai passando" 
• (1) a  história não cria o mundo mas dá-lhe sentido e como a pretensão da 
história é o conhecimento – para o qual são exigidos parâmetros de 
objectividade, coerência, consistência, validade e verdade – a tarefa do 
historiador está em conciliar o presente e o passado; 
• (2) a nossa história é menos que o passado – o nosso trabalho é o de 
diferenciar e, ao mesmo tempo, aproximar passado e história, ao nível 
teórico e prático. A nossa profissão tem passado – em algumas etapas, tem 
história. 
